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RESUMEN 
El área urbana de Manaus-Am fue ocupada por una gran concentración humana, convirtiéndose en área 
sensible a los cambios graduales antropogénicas. Es objetivo del trabajo, mostrar la ocupación 
desordenada de los arroyos, uno de los principales problemas en las zonas urbanas. El uso inadecuado del 
suelo, unido a la falta de infraestructura de saneamiento básico no se desarrolló al mismo ritmo de 
ocupación, llevando al actual escenario de degradación de las masas de agua y áreas circundantes, más 
allá del riesgo social que enfrentan. La propuesta para el desarrollo ambiental, dirigida a proteger y 
estabilizar las orillas de los arroyos, ofrece soluciones para la recopilación sistemática, el transporte y 
tratamiento de basura procedente de la zona. Los materiales y métodos, enfocados en la recogida de datos 
cualitativos y cuantitativos en el lugar, permitieron soluciones para sistematizar la recogida, transporte y 
tratamiento de residuos, posibilitando evaluar, identificar, proponer y ensayar formas de organización con 
participación de la comunidad en la ejecución de PROSAMIM y el posterior seguimiento. Los resultados 
mostraron el escenario impresionante existente, cientos de montones de basura apilados llenando los 
arroyos y en los periodos de lluvia muchas familias ribereñas perdieron vidas de seres queridos, víctimas de 
las inhumanas condiciones a que estaban sometidos para garantizar la regularización de áreas para el 
reasentamiento de las familias, evitando nuevas invasiones e igualando los problemas urbano-
habitacionales  de la zona. Hoy Manaus siente el cambio y la evolución en las áreas de intervención, en 
virtud de los canales creados por PROSAMIM. 
Palabras clave: Impactos ambientales, PROSAMIM, Medio Ambiente, Calidad de vida. 
 
ABSTRACT 
The urban area of Manaus-Am was occupied by a large human concentration, becoming an area sensitive to 
anthropogenic changes gradual. The objective of this work is to show the disorderly occupation of the 
streams that is a major problem in urban areas. Improper use of the soil, combined with lack of sanitation 
infrastructure has not developed at the same rate of occupancy, leading to the current scenario of 
degradation of water bodies and the surrounding areas, and social risk they face. The proposal for the 
development environment, characterized in order to protect, stabilize the banks of streams, presents 
solutions to the systematic collection, transportation and treatment of garbage coming from the area. 
Materials and Methods approach was a qualitative and quantitative data collected on the site that allowed 
solutions to systematize the collection, transportation and waste treatment, accepting evaluate, identify, 
propose and test ways of organization implemented with community participation in implementing and later 
PROSAMIM monitoring. And evaluate results showed that before the scene was staggering, hundreds of 
streams in stacked piles of garbage that filled during rainy river many families lost lives of loved ones, victims 
of the inhuman conditions that were submitted to ensure the regularization of areas for the resettlement of 
families, preventing new invasions and equating the problems urban / residential area. Today Manaus feel 



the change and evolution in the areas of intervention, as it passes through the channels created by 
PROSAMIM. 
Keywords: Environmental, Environment, PROSAMIM, Quality of life. 
 
 

1. Introdução 
As condições climáticas da cidade de 
Manaus que tem como uma de suas 
características as intensas chuvas e o 
regime de cheias que provoca grandes 
mudanças nos níveis dos rios e igarapés 
da região provocam a inundação natural 
das margens desses corpos d’água. Como 
estas áreas hoje se encontram ocupadas 
por moradias e acumulam grande 
quantidade de lixo que dificulta o 
escoamento das águas, surgindo um 
cenário de risco, que deve ser sanado. 
A mudança nesse cenário requer, entre 
outras ações, obras de macro-drenagem 
para a recuperação do escoamento normal 
dos igarapés, o reaproveitamento das 
áreas limítrofes e a despoluição de suas 
águas, com adequação do canal através de 
dragagem e limpeza de seu leito, 
retificações e revestimentos, implantação 
de trechos em canais abertos e fechados, 
galerias, bueiros e pontes, de forma a se 
obter as condições necessárias para as 
outras obras a serem implantadas.  
Associadas a estas, a implantação das 
demais obras de micro drenagem, 
esgotamento sanitário e água potável, e de 
serviços como recolhimento do lixo teremos 
a completa recuperação prevista para os 
igarapés. Está sendo consideradas várias 
alternativas para as soluções de macro-
drenagem de forma a compatibilizar a 
melhoria das condições ambientais e as 
necessidades urbanísticas e habitacionais 
da área (FILHO, 2001). 
Até a década de 60, o Igarapé de Manaus 
não tinha sido ocupado, e, portanto, suas 
margens possuíam vegetação densa que 
contribuía para evitar erosão do solo, 
fazendo com que suas encostas ficassem 
protegidas.  
Todavia, sem moradores na área, o 
Igarapé tinha suas águas cristalinas e 
limpas, o que chegava a oferecer à 

população existente nas proximidades do 
Igarapé, passear a canoa e ao mesmo 
tempo, oferecia aos passageiros dos 
bondes e automóveis o deleite de apreciar 
a paisagem. A ponte construída acima do 
Igarapé preservou a passagem das águas, 
pois Manaus necessitava desta construção 
para o interligamento entre o centro da 
cidade e os bairros próximos. 
Crianças e adolescentes subiam nas 
grades da ponte até hoje existente no local 
e gritavam se vinha canoa, outros garotos 
que se encontravam nas águas do Igarapé 
e que tinham a visibilidade de toda a ponte 
que era coberta, pois em cima era para 
tráfego de veículos automotores (carro; 
ônibus, etc.), respondiam que sim ou não, 
dependendo da reposta dos colegas que 
estavam embaixo, os garotos se atiravam 
de cima da ponte até suas águas, isso 
cerca de 10 metros de altura. 
Quando vinha a época da estiagem (seca 
do rio), o local ficava com filete de água, 
deixando com isso bastante espaço de 
terra, podendo construir nesta área um 
campinho de futebol para a criançada 
brincarem a chamada pelada. 
Com o surgimento da Zona Franca de 
Manaus, na década de 70, criado pelo 
Decreto lei n°. 288 de 28 de fevereiro de 
1967, pelo então Presidente da República 
Castelo Branco, surgiram então várias 
"oportunidades" para que as pessoas 
pudessem "progredir na vida" (SUFRAMA, 
2012). Esse desenvolvimento foi acelerado 
através de atividades industriais e 
comerciais, porém houve uma grande 
aceleração populacional, vindo de todos os 
lugares do país e principalmente do interior 
do estado e com isso houve o surgimento 
do êxodo rural, que elevou o índice 
populacional da capital do Estado do 
Amazonas de 200 mil para 800 mil 
habitantes em 13 anos e agora com 



aproximadamente 1.900.000 habitantes 
(IBGE, 2010). 
A cidade, que na época era habitada por 
200 mil habitantes, passou a inchar, pois 
não tinha uma infraestrutura adequada 
para abrigar essa população aqui chegada. 
Sem moradia, esse povo passou a se 
instalar precariamente em periferias 
ocasionando com isso o surgimento de 
vários bairros e consequentemente a 
construção de palafitas pelos caboclos 
oriundos do interior do estado. 
Centenas de famílias moravam às margens 
dos igarapés Manaus, Bittencourt, Mestre 
Chico, Quarenta e Cachoeirinha. O desejo, 
dessas pessoas, de deixar as áreas de 
risco começou a virar realidade em 2006 
(CARVALHO, 2003).  
O primeiro passo foi identificar as famílias 
que deveriam deixar as áreas de 
intervenção, apresentar-lhes as opções de 
reassentamento, os projetos de 
engenharia, de viabilidade socioeconômica, 
de avaliação ambiental estratégica e de 
educação ambiental, sempre se 
fortalecendo institucionalmente com o 
plano de comunicação social. Hoje com 
critérios sérios e transparentes bem 
definidos o PROSAMIM ganhou a 
credibilidade da população, especialmente, 
nas áreas social, urbanística e ambiental. 
 

1. 2. Revisão Bibliográfica 
A ocupação desordenada dos igarapés 
representa um dos principais problemas na 
área urbana de Manaus. O uso 
indiscriminado e inadequado do solo 
urbano, aliado a falta de infraestrutura de 
saneamento básico devido à dificuldade de 
fornecer estes serviços na mesma 
velocidade em que a ocupação se 
processava, levou ao atual cenário de 
degradação dos corpos d’água e as áreas 
do entorno, e de risco social a que estão 
sujeitas as populações que ali vivem. Para 
Filho (2001); Geissler (1999); Valle (1998), 
quadro apresentado é resultante de: 
a) Insuficiência e desordem do sistema de 
macro e microdrenagem, que agrava o 
problema das cheias e da ocupação do 
leito dos igarapés pelas palafitas; 

b) Carência de habitações populares em 
Manaus, favorecendo a ocupação irregular 
dos igarapés; 
c) Deficiência no sistema de coleta de lixo 
que favorece o despejo do mesmo nos 
igarapés e que contribui para a poluição e 
deterioração da qualidade de vida da 
população; 
d) Carência de um sistema de esgotamento 
sanitário, que cobre apenas uma parcela 
ínfima da cidade. 
As condições climáticas da cidade de 
Manaus que tem como uma de suas 
características as intensas chuvas e o 
regime de cheias que provoca grandes 
mudanças nos níveis dos rios e igarapés 
da região provocam a inundação natural 
das margens desses corpos d’água. 
Guedes (2003), como estas áreas hoje se 
encontram ocupadas por moradias e 
servem como depósito de grande 
quantidade de lixo que dificulta o 
escoamento das águas, se tem um cenário 
de risco, que deve ser sanado. 
A mudança nesse cenário requer, entre 
outras ações, obras de macro-drenagem 
para a recuperação do escoamento normal 
dos igarapés, o reaproveitamento das 
áreas limítrofes e a despoluição de suas 
águas, com adequação do canal através de 
dragagem e limpeza de seu leito, 
retificações e revestimentos, implantação 
de trechos em canais abertos e fechados, 
galerias, bueiros e pontes, de forma a se 
obter as condições necessárias para as 
outras obras a serem implantadas (IPAAM, 
2002). 
Associadas a estas, a implantação das 
demais obras de micro-drenagem, 
esgotamento sanitário e água potável, e de 
serviços como recolhimento do lixo teremos 
a completa recuperação prevista para os 
igarapés (INPA, 2001). 
Consideram-se várias alternativas para as 
soluções de macro-drenagem de forma a 
compatibilizar a melhoria das condições 
ambientais e as necessidades urbanísticas 
e habitacionais da área.  
Na Amazônia, a discussão sobre as águas 
deve adquirir percepção específica, 
considerando a sua disponibilidade e a 



relação existente no ecossistema entre 
águas e florestas. Das águas que chegam 
com as chuvas as árvores e as outras 
plantas da floresta retém a metade para os 
seus processos fisiológicos, sendo 
responsável pela indução do equilíbrio no 
ciclo hidrológico e regulação do clima 
(TRANCOSO, CARNEIRO FILHO e 
TOMASELLA, 2007).  
As águas subterrâneas adquirem então 
ainda maior importância, já que suas 
reservas são dezenas de vezes superiores 
ao volume1 de água doce disponível na 
superfície do total de água doce do planeta 
29,9% são de água subterrânea e apenas 
0,3% estão nos rios e lagos. O restante 
encontra-se nas calotas polares e outros 
reservatórios, com 68,9% e 0,9%, 
respectivamente (REBOUÇAS, 2006).  
Braga et. al, (2005) diz: pela lei no 6.938, de 
31.08.1981, art. 2o, a política nacional do 
meio ambiente tem por objetivo a 
preservação, melhoria e recuperação da 
qualidade, propicia a vida, visando 
assegurar no país, condições ao 
desenvolvimento socioeconômico, aos 
interesses da segurança nacional e à 
proteção da dignidade da vida humana. 
Sendo assim, o conceito de gestão 
ambiental é o controle apropriado do meio 
ambiente físico, para propiciar o seu uso 
com o mínimo de abuso, de modo a manter 
as comunidades biológicas, para o 
benefício continuado do ser humano.” Ou 
ainda, a Gestão Ambiental consiste na 
administração do uso dos recursos 
ambientais, por meio de ações ou medidas 
econômicas, investimentos e potenciais 
institucionais e jurídicos , com a finalidade 
de manter ou recuperar a qualidade de 
recursos e desenvolvimento social. Dentre 
as muitas definições apresentadas na 
literatura, destaca-se, por sua concisão, 
aquela adotada por NILSSON (1998): 
"Gestão ambiental envolve planejamento, 
organização, e orienta a empresa a 
alcançar metas [ambientais] especificas, 
em uma analogia, por exemplo, com o que 
ocorre com a gestão de qualidade. Um 

                                                             
 

aspecto relevante da gestão ambiental é 
que sua introdução requer decisões nos 
níveis mais elevados da administração e, 
portanto, envia uma clara mensagem à 
organização de que se trata de um 
compromisso corporativo. A gestão 
ambiental pode se tornar também um 
importante instrumento para as 
organizações em suas relações com 
consumidores, o público em geral, 
companhias de seguro, agências 
governamentais, etc." 
 
3.Abordagem Metodológica da Pesquisa 
e Resultados 
Na sistematização deste trabalho, constitui-
se pelo método quali-quantitativo para se 
entender a realidade da população, foi 
aplicado um questionário em um universo 
de 40 pessoas. Ao serem questionados 
sobre o número de pessoas que residem 
na casa: dos 40 entrevistados no Igarapé 
de Manaus, 30% moram em habitações 
com quatro pessoas, o que apresenta que 
vive dentro de um padrão habitacional 
"normal". Porém, as casas não têm quintal, 
não têm área de lazer, a rede de esgoto é 
dentro do igarapé, o lixo é jogado a céu 
aberto, etc..  
No entanto, nesta pesquisa, 35 (trinta e 
cinco) pessoas que representa 87,5% 
responderam que sim apenas 12,5% que 
representa 5 (cinco) pessoas no total de 40 
(quarenta) afirmam que não, sendo que em 
duas residências moram duas famílias e 
em 1 (uma) residência moram 3 (três) 
famílias, nesse caso moram 12 (doze) 
pessoas. 
O que se considera anormal é que 5% 
desse universo populacional que equivale a 
duas residências afirmam ter 12 (doze) 
pessoas morando em uma só residência, já 
que a maioria das mesmas tem poucos 
cômodos e pequeno conforto (Figura 1). 



 
Figura 1: Residência x População 

 
Em uma mesma residência, o que quer 
dizer que essa minoria teve que se juntar 
para habitar em uma mesma residência por 
uma questão de sobrevivência devido a 
falta de recursos, diminuindo com isso seu 
conforto e sua privacidade, (Figura 2). 

 
Figura 2: Residência x Família 

 
Perguntou-se sobre a situação do imóvel 
que, no geral são casas construídas nas 
orlas dos igarapés, em áreas urbanas em 
sistema de invasão, que buscam com essa 
localização uma certa comodidade no que 
diz respeito à distância. Alguns se 
estabelecem ali por não terem outra opção 
de moradia; outros constroem o imóvel 
para futura comercialização, ficando a 
pessoa que compra certa que é proprietária 
de uma terra que pertence ao estado. 
Por outro lado, 40% dos entrevistados 
moram alugados, locando o imóvel do 
invasor; já 2,5% desse universo apenas 1 
(uma) pessoa reconhece que invadiu e 
continua no local da invasão (Figura 3).  

 
Figura 3: Imóvel Próprio x Alugado x Cedido e 

outros 
Ao serem questionados sobre a situação 
do terreno onde está localizado a casa, 
47,5% das pessoas entrevistadas que 
representa a maioria dos moradores, 
responderam que o terreno é próprio, então 
diz que pertence à pessoa que fala ou de 
quem se fala; 20% responderam que o 
mesmo é do município. O que nos chamou 
atenção foi que das 40 (quarenta) pessoas 
entrevistadas, somente 1 (uma) respondeu 
que o terreno pertence a Marinha, 
demonstrando com isso, desconhecer a 
realidade, (Figura 4). 

 
Figura 4: Área de Marinha x Alugado x Invadido 

 
Quanto as instituições e serviços urbanos 
que existem no seu bairro. De uma série de 
15 itens listados na ficha de entrevista que 
incluem desde a água até o transporte 
coletivo, o que nos surpreendeu foi que na 
área pesquisada, apenas poucos 
moradores são privilegiados com água 
encanada, energia elétrica e telefone, o 
restante desses benefícios só existem nas 
proximidades do local. Durante a pesquisa 
alguns moradores afirmaram que em sua 
comunidade possuem tais serviços, o que 
observamos com isso foi um total 
desconhecimento do que foi respondido 
pelos mesmos. 



Quanto a energia elétrica, essa aparece em 
primeiro lugar com 97,5%, das quarentas 
famílias entrevistadas, ou seja, 39 pessoas 
que são usuários desses serviços apenas 
2,5% ou seja 1 (uma) pessoa não tem 
energia elétrica em sua residência. 
É necessário que se saiba que essas 
pessoas ao chegarem no local, fazem 
ligações clandestinas (gatos) tanto de 
energia elétrica como de água e somente 
algum tempo depois é que a 
ELETRONORTE (Centrais Elétricas do 
Norte do Brasil S/A) e a Águas do 
Amazonas)) regularizam essa situação. 
Já o telefone aparece em terceiro lugar 
com apenas 10 pessoas, o equivalente a 
25% desse universo, possuindo tal serviço, 
sendo que sua maioria 75% , ou seja 30 
pessoas não são beneficiadas com o 
mesmo (Figura 5). 

 
Figura 5: Serviços Urbanos 

Em relação ao restante dos serviços 
urbanos como área de lazer, asfalto, centro 
comunitário, coleta de lixo, correio, creche, 
drenagem, escola, esgoto sanitário, posto 
médico, posto policial e transporte coletivo, 
esses, só existem próximo à comunidade e 
alguns deles distantes da mesma, isso 
porque o local fica situado dentro de um 
igarapé, não sendo possível funcionar 
algum tipo de serviço que necessite o uso 
de transporte, além do que seu espaço 
físico não comporta construir, algumas 
dessas instituições devido ao grande 
número de palafitas existentes. Com 
relação ao nível de instrução dos 
moradores detectamos que 47,5% 
possuem o 1o. grau incompleto, e apenas 
35% conseguiram chegar ao término do 
mesmo (Figura 6). 

 
Figura 6: Escolaridade 

O que não nos mostrou nenhuma surpresa 
foram os que conseguiram terminar o 2o 
grau, apenas 10%. Isso devido ao descaso 
do governo que pouco tem feito pela 
educação, vale ressaltar também a 
necessidade dessa população trabalhar 
cedo, para manter sua sobrevivência. Outra 
coisa, que nos chamou atenção foi um 
número expressivo de mulheres que 
assumem o papel de esposa ou de dona-
de-casa muito cedo. 
No tocante à vida profissional a maioria dos 
entrevistados eram mulheres e ficou 
patente um dado bastante expressivo de 
dona-de-casa que chegou a atingir o 
patamar de 37,5% , por outro lado, por falta 
de condições a nível educacional 12,5% se 
colocaram como autónomos. O restante 
das pessoas ocuparam outros tipos de 
emprego desde almoxarife a soldador 
(Figura 7). 

 
Figura 7: Profissões 

Em se tratando da renda familiar, 47,5% 
ganha de 1 a 3 salários mínimos. Essas 
pessoas tem profissões diversas e muitas 
trabalham por conta própria sendo 
chamados de autónomos, em geral tem um 
salário superior ao dos outros funcionários, 
principalmente os municipais e estaduais 
que tem carteira assinada, pelo fato dos 
mesmos não contribuírem com o INSS e 



não pagarem outros tipos de impostos 
como ICMS, etc., sua renda aumenta 
bastante (Figura 8). 

 
Figura 8: Renda 

Pode-se citar como autônomo o camelo, 
que vende sua mercadoria muitas vezes 
contrabandeada, sem pagar aluguel, água, 
luz ou qualquer outro tipo de encargo 
fazendo com que o estado perca boa parte 
de sua arrecadação. Em contrapartida a 
maioria dessas pessoas não terão uma 
velhice tranquila por não terem uma 
aposentadoria, escapando apenas parte 
deles que contribuem com o INSS por 
conta própria (autónomos). 
Em relação à saúde, verificamos quais as 
doenças mais comuns na comunidade do 
Igarapé de Manaus. Nesse item encontra 
uma grande incidência de infecção 
respiratória, e isso se dá por causa do 
grande tráfego nas proximidades da área, 
pela incineração do lixo doméstico, devido 
à evaporação de gases provocados pela 
decomposição dos detritos orgânicos que 
contribuem largamente para a poluição do 
ar, através do lançamento de gases e 
pequenas partículas, além de tornar a área 
em um grande depósito de lixo a céu 
aberto. Pesquisou-se sobre as outras 
doenças que incidem no local tais como a 
cólera, a meningite, a hepatite, a 
verminose, a diarreia e micoses em geral, 
verificou-se que são doenças de veiculação 
hídrica ou diretamente ligada a falta de 
saneamento básico, além da malária que é 
uma doença que se transmite através de 
insetos, tendo a água como o meio de 
procriação (Figura 9). 

 
Figura 9: Doenças 

Portanto, como foi visto na pesquisa, os 
desequilíbrios ecológicos provocados pela 
ação do homem aparecem agora como 
uma ameaça a sua própria sobrevivência, 
pois cada vez mais são acometidos por 
doenças que se proliferam através da água 
por causa da falta de saneamento básico, 
como é o caso das águas do Igarapé de 
Manaus que recebem não só o lixo como 
os excretas humanas.  
Para Cristóvão (1979), "A água destinada 
ao consumo humano deve atender a certos 
requisitos de qualidade estabelecidos pelos 
órgãos de saúde pública, como padrões de 
portabilidade (...). No Brasil, os padrões de 
portabilidade foram fixados pelo Ministério 
da Saúde, através da portaria n. 56/Bsb, de 
14 de março de 1977". Entre os 
entrevistados da comunidade do Igarapé 
de Manaus, 82,5% afirmam desconhecer o 
que seja saúde e meio ambiente, fato que 
nada nos surpreendeu por não se investir 
em saúde, (Figura 10). 

 
Figura 10: Saúde e meio Ambiente 

Levando em consideração essa definição, 
vimos que essa comunidade não só 
desconhece o que é saúde, como a maioria 
não a tem, analisando os dados anteriores 
referentes à escolaridade, profissão e 
renda familiar, notamos que as instituições 
e serviços que essas pessoas têm a sua 



disposição é quase que irrelevante, devido 
a grande procura e a pouca oferta. 
Segundo Pinheiro & Monteiro (1992), "O 
meio ambiente é um conjunto de elementos 
favoráveis ou desfavoráveis que cercam 
determinado ser vivo como luz, calor, 
ventos, condições edâficas (relativas ao 
solo) e a presença de outros seres vivos. 
O ambiente pode ser natural, quando 
ocorre na própria natureza ou artificial 
quando criado pelo homem". Observando o 
meio ambiente onde essas pessoas vivem, 
vimos um ambiente decorrente da 
transformação do homem, onde quase tudo 
é uma ameaça para a natureza e, 
consequentemente, para a sua própria 
sobrevivência. Marques et. al (1976) 
explica que: "Para que o homem tenha 
condições de intervir adequadamente no 
meio, toma-se necessário conhecer a 
natureza, os mecanismos cíclicos da vida 
da terra, que envolve o solo, a água, o are 
os seres vivos". 
O desconhecimento de que existem várias 
doenças transmitidas através da água 
contaminada e lixo a céu aberto é de 
12,5%, e, no entanto, 87,5% têm 
conhecimento da existência de doenças, 
porém essa comunidade mora em um local 
(igarapé) em que se tem água altamente 
poluída e lixos a céu aberto (Figura 11). 

 
Figura 11: Doenças transmitidas 

Entende-se por poluição das águas a 
adição de substâncias ou de formas de 
energia que, direta ou indiretamente, 
alterem a natureza do corpo d'água de uma 
maneira tal que prejudique os legítimos 
usos que deles são feitos. 
Através da detecção de coliformes o exame 
de análise microbiológica nos mostra o 
seguinte resultado: 2400 nmp/100 ml de 

coliformes totais (CT)  e 2400 nmp/100 ml 
de coliformes fecais (CF)  
Os coliformes totais (CT) constituem-se em 
um grande grupo de bactérias que têm sido 
isoladas de amostras de águas e solos 
poluídos e não poluídos, bem como de 
fezes de seres humanos e outros animais 
de sangue quente. Tal grupo foi bastante 
usado no passado como indicador, e 
continua ser usado em algumas áreas, 
embora as dificuldades associadas com a 
ocorrência de bactérias não fecal seja um 
problema. 
Os coliformes fecais (CF) são um grupo de 
bactérias indicadoras de organismos 
originários de trato intestinal humano e 
outros animais. “O teste para CF é feito a 
uma elevada temperatura, no qual o 
crescimento de bactéria de origem não 
fecal é suprimido”. 
Com base no exposto acima, o Igarapé 
apresenta suas águas contaminadas por 
coliformes fecais, além do lixo a céu aberto 
que ocasiona o aparecimento de várias 
doenças, dentre as quais podemos citar a 
cólera e a malária; que são conhecidas no 
Estado não só pelo elevado número de 
incidência, como também pelas enormes 
campanhas publicitárias desenvolvidas 
para esclarecimento da população (Figura 
12). 

 
Figura 12: Doenças transmitidas 

Para Dacach (1984), "Cólera é uma doença 
causada pelo Vibrio Cholerae que, além de 
ser eliminado com as fezes, o é também 
com os vômitos do doente. No início de um 
a epidemia, via de regra a transmissão se 
processa através da água de beber. 
Posteriormente, os principais responsáveis 
são os alimentos contaminados pelas 
mãos, pelos utensílios e pelas moscas". 



O elevado índice de transmissão da cólera 
ocorre, principalmente, pela falta de 
saneamento básico a população, como 
acontece no seu processo de transmissão 
que se dá através da água de beber. 
Outros fatores responsáveis por esta 
transmissão são os alimentos que ao 
serem feitos, são lavados com água 
contaminada. A população é que sofre com 
o descaso do governo que não oferece as 
mínimas condições para que ocorra um 
bom tratamento de água, um sistema 
habitacional satisfatório, além de um 
sistema eficiente de coleta e reciclagem de 
lixo. Porém, sem o mínimo necessário, a 
tendência é aumentar o índice de doenças 
de veiculação hídrica. 
Dacach (1984): "A malária ou impaludismo, 
ainda constitui sério problema a saúde 
pública. É uma doença transmitida por 
cerca de sessenta espécies diferentes de 
mosquitos Anopleles, que injetam na 
corrente sanguínea do ser humano, através 
da picada, através da picada de um 
parasito do gênero Plasmodium, extraído 
da pessoa já vitimada. Detalhe curioso é 
que somente o mosquito fêmea se alimenta 
de sangue humano e, portanto, somente 
ele é responsável pela disseminação de 
doença, que prevalece sobretudo nas 
zonas tropical e subtropical". 
Levando em consideração ainda os 87,5% 
de pessoas que disseram conhecer algum 
tipo de doença, 31,5% não souberam 
responder o que conheciam o que nos 
mostra o baixo nível de conhecimentos 
dessas pessoas com relação ao meio 
ambiente em que vivem (Figura 13). 

 
Figura 13: Higiene x Alimentação 

Logo em seguida foi perguntado qual o tipo 
de água utilizada, tanto para higiene 
pessoal como para alimentação. Um fato 

surpreendente foi que a maioria de seus 
habitantes não se preocupa com sua saúde 
e apenas 5% (2 pessoas) utilizam água 
mineral para seu consumo diário (beber 
e/ou cozinhar) (Figura 14). 

 

 
Figura 14: Sim x Não 

O restante, 95% (38 pessoas), afirmam 
utilizar somente a Águas do Amazonas, 
água essa que chega a maioria dos 
moradores da cidade, mas devido a essa 
tubulação ser bastante antiga e estar 
bastante deteriorada, a água chega 
imprópria para o consumo humano (beber 
e cozinhar). Para que ocorra esse consumo 
é necessário um tratamento caseiro (ferver, 
filtrar etc.) para que se possa utilizá-la. 
Em virtude da Água do Amazonas não ter 
um aspecto saudável, o próprio Governo 
Federal, Estadual e Municipal furam poços 
artesianos para que a população possa ter 
acesso a uma água de melhor qualidade, 
entretanto, para a população beber essa 
água faz-se filas buscando a água em 
carrinhos e garrafões. A população de 
classe média que possui veículo próprio 
também se utiliza desse meio para ter uma 
água mais sadia, mesmo pagando e 
consumindo da concecionária Água do 
Amazonas. 
 
4. Conclusão  
Estudos científicos comprovam que o 
homem deverá mudar seu comportamento 
de "predador" para "conservador" do meio 
ambiente, isto é, não cabe mais a 
inconsciência em relação ao seu habitat 
natural. Este trabalho buscou apresentar 
através de dados coletados "in loco", que a 
falta de planejamento urbano, acaba 
provocando verdadeiras tragédias, 
principalmente quando lidamos com 



populações sem educação. Analisando 
criticamente as populações de baixa renda 
que invadem terrenos em busca de dias 
"melhores", observou-se que as mesmas 
deixam um saldo negativo de qualidade de 
vida para si e seus descendentes. 
Questionamentos constantes são feitos 
pelos ecologistas sobre como melhorar a 
vida no planeta Terra: De quem será a 
culpa? Podemos culpar pessoas chamadas 
de "ignorantes" pelos mais letrados? O que 
fazer diante de governantes 
desinteressados com a melhoria da saúde 
da população? Diante dos estudos 
realizados, conclui-se que soluções 
existem e que quando colocadas em 
prática com seriedade, a médio e longo 
prazo, trarão resultados salutares à 
população. A educação é um passo 
importante para conscientizar as 
populações que invadem áreas periféricas, 
mas o principal culpado é o governo local 
que precisa dialogar e planejar em 
conjunto, medidas que vão desde o 
deslocamento das populações até o 
saneamento básico da área atingida, no 
caso o foco da nossa pesquisa. 
Sugestão de melhorias: Retirada dos 
moradores da área; Apresentação dos 
dados colhidos à Secretaria de Saúde 
Municipal; Agentes de saúde com a função 
de conscientizar a população do chamado 
Igarapé, para a preservação do meio 
ambiente; Projeto de reurbanização; 
Proteção das encostas; Drenagem do 
Igarapé. Serviço de paisagismo no local. 
Na busca de um mundo melhor, deve-se 
desenvolver o homem para que o mesmo 
se torne ator de sua trajetória histórica, 
exercendo de fato e de direito sua 
cidadania.  
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